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Introdução: As primeiras experiências com drogas ocorrem freqüentemente na 
adolescência. Nessa fase, geralmente ocorrem grandes mudanças biopsicosociais. 
Esses aspectos psicológicos, socioculturais e neurológicos têm sido amplamente 
pesquisados de maneira a entender a associação entre infância/ adolescência e a 
maior susceptibilidade em relação à experimentação e uso de drogas. Pesquisas 
baseadas em exames de ressonância magnética funcional, mostram que novas 
conexões cerebrais são formadas intensamente no cérebro adolescente, compa-
rando-se apenas ao período pós-natal imediato. As maiores mudanças ocorrem 
no córtex pré-frontal, região que coordena o pensamento “executivo”, em outras 
palavras, a habilidade de usar a lógica, tomar decisões e avaliar possíveis riscos. 
Esta estruturação cerebral ajuda a explicar o porquê do comportamento pecu-
liar do adolescente. Há uma complexa rede de neurônios que é ativada quando 
fazemos atividades que causam prazer, essa busca constante por estímulos pra-
zerosos, está associada a um “sistema cerebral de recompensa”. Todos os com-
portamentos que são reforçados por uma recompensa tendem a ser repetidos e 
aprendidos. Biologicamente, esse sistema visa garantir a sobrevivência, através 
da motivação de comportamentos como comer, beber e reproduzir-se.  O uso de 
álcool e outras drogas de abuso também estimulam esse sistema, muitas vezes 
gerando um prazer muito mais intenso do que as funções naturais. Por provocar 
inicialmente euforia e bem-estar, os adictos têm uma falsa sensação de efeito be-
néfico, porém, o uso repetido e frequente acabam conduzindo a um ciclo vicioso, 
que afeta o cérebro e outros órgãos. A ação de ínfimas quantidades de droga que 
chegam ao cérebro alteram, e muito, o comportamento, ao atuarem nos mecanis-
mos normais da neurotransmissão. Faz-se necessário entender melhor os meca-
nismos psicológicos individuais e sociais embasam a  drogadição. Afinal, todos 
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possuem esses sistemas cerebrais, neurotransmissores e receptores, mas apenas 
alguns estão suceptíveis ao uso e abuso de drogas. Objetivos: Apresentar uma 
abordagem biopsicosocial do consumo de álcool e drogas na infância e adoles-
cência explicando os mecanismos de atuação da droga no cérebro, especialmente 
nessa fase de intensa atividade neural que é a adolescência, sem deixar de valori-
zar a atenção redobrada dos pais e responsáveis aos adolescentes, devido ao fácil 
acesso ao álcool, cigarros e drogas. Metodologia: Levantamento bibliográfico 
da literatura. Resultados e Conclusões: Quanto mais cedo o início de uso de 
drogas, maior o risco de dependência, de transtornos mentais associados e de 
comportamento alterado em decorrência do uso de drogas. Isso ocorre devido à 
plasticidade neuronal, que quando estimulada, provoca um rearranjo sináptico. 
Há também a alteração na recaptação de neurotransmissores, especialmente a 
dopamina. Toda droga libera dopamina nas áreas mesocórtica e mesolímbica, 
que irá afetar o sistema Límbico. Tanto a adolescência como o uso de drogas, so-
zinhos, levam a diminuição do número de receptores dopaminérgicos no sistema 
de recompensa, quando juntos, aliados ainda ao estresse, provocam uma redução 
radical na capacidade de ativação do sistema. Essa conjunção, quando presente 
em grande parte da adolescência, irá se consolidar na idade adulta, resultando 
num número abaixo do normal de receptores de dopamina.  O indívíduo inerente 
a essa condição torna-se especialmente propenso ao vício, com grandes chances 
de desenvolver problemas relacionados ao abuso de drogas.




